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GOVERNO k/. Economia-na"o foi julgada nas urnas, diz Malan 
Para ministro, vitórias 

do PT nas eleições 
municipais se deram 
por questões locais 

B RASÍLIA - O sucessor 
do presidente Fernando 
Henrique Cardoso, inde-

pendentemente do partido a 
que pertença e do discurso poli-
tico que faça para se eleger, vai 
ter de manter a política de con-
trole da inflação, na avaliação 
do ministro da Fazenda, Pedro 
Malan. Segundo ele, a inflação 
sob controle é de interesse da es-
magadora maioria da socieda-
de brasileira e exige permanen-
te vigilância, porque ainda não 
pode ser considerada uma con-
quista definitiva. 

O ministro discorda da inter-
pretação de que o resultado das 
eleições, na qual o PT conquis-
tou prefeituras importantes, foi 
um recado contra a política eco-
nômica do governo. Segundo 
ele, o debate não incluiu ques-
tões nacionais e internacionais. 
O eleitor votou no candidato 
com melhores soluções para 
problemas locais. E reelegeu os 
bons administradores. 

Ele reafirma 
que não será can-
didato à suces-
são presidencial: 
"Eu já deixei ab-
solutamente cla-
ro em mais de 
uma ocasião que 
não pretendo, 
nunca fui, não 
sou e não serei 
candidato e rea-
jo quando vejo 
matérias que di-
zem que no mais 
profundo âmago 
do meu ser eu acalento o sonho secreto de sê- consolidar a idéia de que a infla- pacidade de votar em função gramas e projetos na definição das muito, no Brasil. Há uma clara per- nais de melhora em 2000 já são 
10. Fico fascinado com a capaci- ção sob controle interessa à es- da avaliação que fazia das ad7 prioridades de cada ministério." 	cepção de que existe hoje uma res- _ evidentes, como mostram o 	______ , 

dade telepática das pessoas ao magadora maioria da popula- ministrações anteriores. No Es- 	 trição orçamentária e isso não é crescimento econômico e a que- _ 

escrever com tanta certeza e ção brasileira, que tem um enor- pírito Santo, onde Vítor Buaiz ■ Pressões por gastos - "Teori- uma coisa neoliberal, de direita ou da do desemprego. O esforço 
convicção coisas que vêm sim- me significado para o País e seu fez um governo do PT que não camente sou a favor de que o de esquerda. Qualquer responsável permitiu que o superávit pri-
plesmente de sua fértil imagi- futuro, poderemos ter um deba- foi bem sucedido, isse teve um Brasil gaste mais com educa- pela gestão pública em qualquer mário originalmente progra-
nação." te político e ideológico sobre as efeito. Lá o PT não elegeu um ção, saúde, reforma agrária, de- país do mundo está obrigado a le- mado para 2001, da ordem de 

A seguir, os principais tre- questões que realmente interes- prefeito sequer. No Rio, elegeu senvolvimento regional, em irri- var em conta isso, quando assume 3,35% do PIB, fosse reduzido 
chos da entrevista, concedida a sam e não sobre se restrição or- apenas um. Em São Paulo, gação. Mas alguém tem de so- responsabilidades. Acho que, nesse para 3% do PIB. É uma mos-
Silvia Faria, Leandra Peres e çamentária deve ou não ser res- 47% dos prefeitos do PT não fo- mar, saber quanto custa. Não é sentido, o Brasil está mudando." tra do nosso reconhecimento à 
Lu Aiko Otta: 	 peitada, se é uma questão neoli- ram reeleitos. Só pode signifi- possível um processo que não 	 necessidade de não fazer um 

beral ou não, porque não é. car que o eleitorado de cada mu- considere o aumento de gasto ■ Acordo político - "Acho que as superajustamento." 

■ Sucessão - "Eu não falo so- Acho que estamos tendo um nicípio avaliou a partir da expe- sem considerar as fontes de fi- oposições no Brasil que legitima- 
bre pessoas. Quem quer que ve- grau maior de racionalidade na riência do prefeito anterior fren- nanciamento. Não se trata de mente pretendem se apresentar ■ Argentina - "Os nossos fun- 

nha a assumir a responsabilida- discussão econômica, um grau te às alternativas oferecidas." 	discutir o mérito do gasto. Seria como alternativas ao exercício do damentos são seguramente 

de pela gestão da coisa pública de maturidade política maior 	
ótimo aumentar o salário mini- poder estariam fazendo um servi- muito, mas muito melhores, do 

no âmbito federal será obriga- do que tínhamos antes e uma ■ Prefeitura de São Paulo - mo, assim como seria ótimo ele- ço não só ao País, mas a si pró- que tivemos há dois, três anos, 
da, necessariamente, de uma democracia que se consolida. A "Não há espaço para mudança de var a renda per capita do brasi- prias, se comprometendo com a quando tivemos de enfrentar o 
forma ou de outra, a levar em continuidade do trabalho que contrato de reestruturação de dívi- leiro. Mas essas questões não preservação da inflação sob con- efeito da crise asiática e a mora-
conta que o controle da infla- terá sido feito ao fim do gover- da que temos firmados com 25 go- são puros atos de vontade. Es- trole como algo que interessa à tória russa. Há um reconheci-
ção é uma demanda da socieda- no do presidente Fernando vemos estaduais e 180 municípios. sas coisas estão ligadas a outros maioria da população. Acredito mento de todos de que o Brasil 
de para que ela funcione de ma- Henrique Cardoso é um proces- Não há espaço para a interpreta- pleitos, à capacidade de finan- que estamos na direção correta. está mais preparado para en-
neira minimamente estável e so de consolidação desses ga- ção de que é possível reduzir o por- ciá-los sem pressão inflacioná- Essas questões, em qualquer país frentar essas vulnerabilidades 

previsível. Eu tenho meu mode- nhos." 	 centual de 13% para pagamento ria." 	 organizado do mundo, não têm do que era há algum tempo 

rado otimismo em relação ao 	 da dívida. Eu entendi o que está 	 nenhuma conotação político-ideo- atrás. Os efeitos nós já senti- 

País e seu futuro qualquer que ■ Eleições - "Eu não leio o re- sendo sugerido (pela prefeita eleita ■ Responsabilidade fiscal - "Eu lógica." 	 mos. O fato de o crescimento 

venha a ser o resultado sobera. sultado das eleições como ten- de São Paulo). Existem gastos, nos vejo declarações e atos de governa- 	 argentino ficar entre 0,5% e 

no do povo brasileiro nas ur- do configurado um amplo deba- vários ministérios do governo, que dores e prefeitos mostrando que o el Gastos sociais - " ks pessoas 1%, na medida em que é o nos- 

nas." 	
te sobre grandes questões nacio- são gastos em municípios e Esta- grau de consciência da restrição or- que dizem que o g ' \s 	não so segundo parceiro comercial, 

nais ou internacionais. O eleito- 
dos e aí, obviamente, é uma ques- çamentária e da necessidade de res- aplica no social não se dão ao tem efeito nas exportações bra-

m inflarão 
- "À medida que s,e. rado mostrou uma enorme ca- tão de apresentar os melhores pro- ponsabilidade fiscal aumentou, e trabalho de olhar o

,  nu' meros. sileiras." 
.,-- 

(( O eleitorado 
mostrou uma enorme 
capacidade de votar 

em função da 
avaliação que 

fazia das administrações 
anteriores 55  

‘‘ Eu já deixei 
absolutamente 

claro em mais de 
uma ocasião 

que não pretendo, nunca 
fui, não sou e não 
serei candidato > 5  

Helvio Romero/AE24/8/2000 
Este governo foi o que mais au-
mentou em termos reais os gas-
tos na chamada área social. 
Em educação, na saúde em par-
ticular. Não aceito essa crítica 
de que este governo, tão preocu-
pado com a parte macroeconô-
mica, a parte fiscal, da inflação 
sob controle, não tenha com-
promisso com a ampliação dos 
níveis de eficiência do gasto so-
cial no Brasil. O problema é 
que o Brasil é um país com ca-
rências sociais tão gritantes 
que sempre parecerá que há 
muito por fazer nessa área." 

■ Salário mínimo - "Não dá 
para ter uni discurso puramen-
te político que diz que o reajus-
te tem de ser feito de qualquer 
maneira, como se não houves-
se nenhuma implicação. De-
pois de o Congresso ter dado 
autonomia para cada governa-
dor decidir o valor do mínimo 
em seu Estado, tanto no setor 
público, quanto no privado, é 
um problema de avaliação fis-
cal que cada governador pode 
fazer, sabendo das conseqüên-
cias e implicações. Deixamos 
claro quando fomos ao Con-
gresso: ou se corta gastos, ou 

aumenta a recei-
ta, ou faz uma 
combinação dos 
dois para quem 
não deseja au-
mentar a dívida 
e trazer de volta 
a inflação." 

■ Ajuste -
"Acho que os be-
nefícios deriva-
dos da estratégia 
escolhida pelo 
governo vem cla-
ramente dando 
resultados. Os si- 


